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Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 
entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS: NARRATIVO, 
DESCRITIVO, EXPOSITIVO,ARGUMENTATIVO, 
INSTRUCIONAIS, PROPAGANDA, EDITORIAL, 

CARTAZ, ANÚNCIO, ARTIGO DE OPINIÃO,ARTIGO DE 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, OFÍCIO, CARTA. 

A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-
dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações 
e relações entre personagens, que 
ocorre em determinados espaço e 
tempo. É contado por um narrador, 
e se estrutura da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > 
clímax > desfecho 

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender 
determinado ponto de vista, 
persuadindo o leitor a partir do 
uso de argumentos sólidos. Sua 
estrutura comum é: introdução > 
desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a 
necessidade de defender algum 
ponto de vista. Para isso, usa-
se comparações, informações, 
definições, conceitualizações 
etc. A estrutura segue a do texto 
dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, 
pessoas, de modo que sua finalidade 
é descrever, ou seja, caracterizar algo 
ou alguém. Com isso, é um texto rico 
em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO

Oferece instruções, com o objetivo 
de orientar o leitor. Sua maior 
característica são os verbos no modo 
imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado. 

ESTRUTURA TEXTUAL: PROGRESSÃO TEMÁTICA, PA-
RÁGRAFO, FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO, ENUNCIADO, 

PONTUAÇÃO

Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si 
ajustadas a uma ideia central que norteia todo o pensamento do 
texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as 
ideias para fazer com que o leitor entenda o que foi dito no texto. 
Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento 
e o do leitor.
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Parágrafo
O parágrafo organizado em torno de uma ideia-núcleo, que é desenvolvida por ideias secundárias. O parágrafo pode ser formado por 

uma ou mais frases, sendo seu tamanho variável. No texto dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar todos relacionados com 
a tese ou ideia principal do texto, geralmente apresentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de parágrafos, os textos dissertativo-argumentativos e alguns gêneros jornalísticos 
apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura consiste em três partes: a ideia-núcleo, as ideias secundárias (que desenvolvem a ideia-
núcleo) e a conclusão (que reafirma a ideia-básica). Em parágrafos curtos, é raro haver conclusão.

Introdução: faz uma rápida apresentação do assunto e já traz uma ideia da sua posição no texto, é normalmente aqui que você irá 
identificar qual o problema do texto, o porque ele está sendo escrito. Normalmente o tema e o problema são dados pela própria prova.

Desenvolvimento: elabora melhor o tema com argumentos e ideias que apoiem o seu posicionamento sobre o assunto. É possível 
usar argumentos de várias formas, desde dados estatísticos até citações de pessoas que tenham autoridade no assunto.

Conclusão: faz uma retomada breve de tudo que foi abordado e conclui o texto. Esta última parte pode ser feita de várias maneiras 
diferentes, é possível deixar o assunto ainda aberto criando uma pergunta reflexiva, ou concluir o assunto com as suas próprias conclusões 
a partir das ideias e argumentos do desenvolvimento.

Outro aspecto que merece especial atenção são os conectores. São responsáveis pela coesão do texto e tornam a leitura mais fluente, 
visando estabelecer um encadeamento lógico entre as ideias e servem de ligação entre o parágrafo, ou no interior do período, e o tópico 
que o antecede. 

Saber usá-los com precisão, tanto no interior da frase, quanto ao passar de um enunciado para outro, é uma exigência também para 
a clareza do texto. 

Sem os conectores (pronomes relativos, conjunções, advérbios, preposições, palavras denotativas) as ideias não fluem, muitas vezes 
o pensamento não se completa, e o texto torna-se obscuro, sem coerência.

Esta estrutura é uma das mais utilizadas em textos argumentativos, e por conta disso é mais fácil para os leitores. 
Existem diversas formas de se estruturar cada etapa dessa estrutura de texto, entretanto, apenas segui-la já leva ao pensamento mais 

direto.

COESÃO E COERÊNCIA. 

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os compo-
nentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respeito ao 
conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida a 

partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

Comparativa (uso de comparações por 
semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco 
convidados. (omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO Conexão entre duas orações, estabelecendo 
relação entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.
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• Devem ser realizadas de forma coordenada, visando manter 
a população-alvo sob determinadas restrições para sua diminuição, 
sua contenção e/ou seu equilíbrio, propiciando a eliminação (quan-
do possível) ou a redução efetiva dos acidentes (ou do risco de aci-
dente) causados por esses animais para os seres humanos.

Observação: as ações e os serviços públicos de saúde volta-
dos para vigilância e prevenção de acidentes causados por animais 
peçonhentos e venenosos de relevância para a saúde pública são 
executados de forma permanente, a fim de subsidiar os programas 
de controle existentes, bem como de identificar oportunamente o 
risco iminente de ocorrência desses acidentes.

3. Roedores sinantrópicos e vetores: as ações, as atividades e 
as estratégias de controle da população de roedores sinantrópicos 
e vetores biológicos devem respeitar todas as condições a seguir:

• São executadas de forma temporária ou permanente, em 
área determinada (área-alvo), a fim de reduzir ou eliminar o risco 
iminente de transmissão de doenças (ou a própria doença).

• Podem ser realizadas tanto como medida de controle como 
de prevenção de doenças aos seres humanos, haja vista, e consi-
derando o contexto epidemiológico, a maior parte da população 
de roedor sinantrópico e vetores serem, potencialmente, fonte de 
infecção de doenças.

• Devem ser realizadas de forma coordenada, visando manter 
a população-alvo sob determinadas restrições para sua diminuição, 
sua contenção e/ou seu equilíbrio, propiciando a eliminação (quan-
do possível) ou a redução efetiva da transmissão (ou do risco imi-
nente da transmissão) de doenças para os seres humanos.

Observação: as ações e os serviços públicos de saúde voltados 
para vigilância e prevenção de zoonoses de relevância para a saúde 
pública causadas por roedores sinantrópicos e vetores são execu-
tados de forma permanente, a fim de subsidiar os programas de 
controle existentes, bem como de identificar oportunamente o ris-
co iminente de transmissão dessas doenças à população humana.

4. Outros animais sinantrópicos: as ações, as atividades e as es-
tratégias de controle da população de outros animais sinantrópicos 
devem respeitar todas as condições a seguir:

• São executadas de forma temporária, em situações excepcio-
nais, em área determinada (área-alvo), a fim de reduzir ou eliminar 
a doença, apresentando como resultado o controle da propagação 
de alguma zoonose de relevância para a saúde pública prevalente 
ou incidente na área-alvo.

• Quando realizadas sem foco na promoção e na proteção da 
saúde humana, não se configura em ação ou serviço público de saú-
de, pois nem todo animal sinantrópico é de relevância para a saúde 
pública. Sua determinação deverá considerar a correlação entre a 
intervenção no(s) animal(is) e sua representatividade no controle 
de uma determinada doença transmitida para a população huma-
na.

• Podem ser realizadas como medida de controle de zoonose 
apenas em área endêmica ou epidêmica, ou seja, apenas em área 
de reconhecida transmissão para determinada zoonose de relevân-
cia para a saúde pública. Assim, é infundado realizar medidas espe-
cíficas de controle de população de animais unicamente visando à 
prevenção de zoonoses.

• Devem ser realizadas de forma coordenada, visando manter 
a população-alvo sob determinadas restrições para sua diminuição, 
sua contenção e/ou seu equilíbrio, propiciando a eliminação (quan-
do possível) ou a redução efetiva da transmissão (ou do risco imi-
nente da transmissão) de doenças para os seres humanos.

Observação: as ações e os serviços públicos de saúde volta-
dos para vigilância de zoonoses de relevância para a saúde pública 
causada por outros animais sinantrópicos devem ser executados 
de forma permanente, a fim de identificar oportunamente o risco 
iminente de transmissão dessas doenças à população humana. As 
ações e os serviços públicos de saúde voltados para a prevenção 
dessas doenças devem ocorrer de forma temporária ou permanen-
te, de acordo com o contexto epidemiológico.

Observação: em locais onde é estabelecido um controle contí-
nuo de roedores e de escorpião por meio de programas, estes de-
vem ser mantidos, conforme a necessidade local.

A. Definição da situação problema: a constatação e a definição 
de que há uma situação de risco sanitário para a população humana 
deverão emergir e ser subsidiadas e norteadas pelas ações rotinei-
ras de vigilância quando houver a identificação de casos ou surtos 
epidêmicos de zoonoses, assim como a ocorrência de atendimen-
tos humanos relacionados a zoonoses, de agravos (causados por 
animal) que representem risco de transmissão de doença para a 
população humana e de acidentes causados por animais peçonhen-
tos e venenosos, de relevância para a saúde pública. Essa etapa é 
caracterizada por levantamento e análise de dados.

A.1 Levantamento de dados: após a constatação da situação 
de risco sanitário para a população humana, deve ser realizado um 
levantamento de dados sobre a zoonose-alvo (prevalente, inciden-
te ou possivelmente prevalente ou incidente) ou sobre o tipo de 
acidente causado por animais peçonhentos e venenosos, de rele-
vância para a saúde pública, que tenha ocorrido na área estudada.

Essa etapa consiste em três fases, sendo elas:
A.1.1 Informações relacionadas a aspectos epidemiológicos, 

ambientais e socioeconômicos: levantamento bibliográfico e/ou 
documental sobre a zoonose-alvo ou sobre o acidente causado por 
animais peçonhentos e venenosos, de relevância para a saúde pú-
blica. Esses dados poderão ser advindos de literatura existente, de 
demanda espontânea, de notificação, dos bancos de dados oficiais 
da área da Saúde e de outro setor, entre outros, podendo ser esses 
dados primários ou secundários.

A.1.2 Identificação e caracterização da população animal alvo: 
realizada por meio de levantamento prévio da(s) espécie(s) envol-
vida(s) na situação de risco sanitário, tanto por consulta a dados já 
existentes (material técnico e banco de dados) para a área estuda-
da, como por visualização ou captura de exemplares, seguido de 
identificação.

A constatação da presença de animais vertebrados ou inverte-
brados na área deve ser feita por inspeção direta ou indireta no lo-
cal. Se possível, deve ser realizada, concomitantemente, a avaliação 
da área-alvo. (ver item 1.3.2).

Protocolo de identificação e caracterização da população ani-
mal alvo:

1. Relacionar as possíveis espécies que podem estar envolvidas 
na transmissão da zoonose-alvo ou com o acidente causado por ani-
mais peçonhentos e venenosos, de relevância para a saúde pública;

2. Identificação visual in loco, sem captura; ou
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3. Identificação visual in loco, com captura; ou
4. Captura e transporte, para identificar a espécie em outro lo-

cal; e
5. Recebimento de exemplares de pequenos vertebrados ou 

invertebrados coletados na área-alvo e entregues, por terceiros, à 
área de vigilância de zoonoses.

A.1.3 Identificação e caracterização da área alvo: deve-se iden-
tificar a área na qual está o nicho ecológico da população animal 
alvo, por meio de análise detalhada para delimitação dela.

Protocolo de identificação e caracterização da área alvo:
1. Concomitantemente à identificação e à caracterização da po-

pulação animal alvo, deve-se identificar a área (localização espacial) 
em que a espécie-alvo habita, a partir do local em que esta foi vista 
ou coletada.

2. Verificar na literatura existente a área máxima de movimen-
tação e deslocamento da espécie-alvo, visando estimar o perímetro 
da área-alvo.

3. Identificar, avaliar e descrever as particularidades geográfi-
cas (clima, relevo, vegetação e hidrografia), as condições ambien-
tais (condições que favoreçam a ocorrência da zoonose ou do aci-
dente, como enchente, queimada, seca, acúmulo de lixo, acúmulo 
de entulho, desmatamento, saneamento básico, provimento de 
água tratada, represamento de água, disponibilidade de alimento 
e abrigo para a população animal alvo, entre outras) e a relação 
antrópica presentes na área-alvo, relacionando estas com a história 
natural da zoonose e/ou da população animal alvo.

A.2 Análise dos dados: após a definição da área e da população 
animal alvo, deve ser feita avaliação criteriosa dos dados levanta-
dos para a definição da situação problema, avaliando se há ou não 
necessidade da implantação das atividades, das ações e das estra-
tégias de controle dessa população animal, como componente das 
ações mitigadoras e de controle da situação de risco sanitário. Para 
a implantação das atividades, das ações e das estratégias de contro-
le da população animal alvo, a caracterização da situação problema 
deve constatar o risco iminente de transmissão de zoonose ou de 
acidente causado por animal peçonhento e venenoso, de relevância 
para a saúde pública. Deve-se, ainda, estabelecer ou confirmar a 
relação da espécie animal alvo com a transmissão da zoonose de 
relevância para a saúde pública, dentro do contexto epidemiológico 
de pessoa, tempo e lugar.

B. Objetivo e metas: caracterizada a situação problema, de-
vem-se definir os objetivos e as metas para o alcance do controle 
da população animal alvo.

O objetivo (objetivo geral) deve estabelecer a intenção e o efei-
to esperados das ações de controle sobre a população animal alvo, 
orientando seu desenvolvimento. O objetivo é o alcance do resul-
tado final que se deseja após a implantação das ações de controle.

As metas (também chamadas de objetivos específicos) são o 
conjunto de ações concretas que, somadas, contribuem para o al-
cance do objetivo.

Protocolo de estabelecimento de objetivo e metas:
B.1 Definição do objetivo: avaliar qual das opções a seguir deve 

ser o objetivo.
B.1.1 Diminuição, contenção ou restrição; ou, ainda, elimina-

ção (quando indicada tecnicamente) da população animal alvo, de 
forma que se elimine o risco iminente; ou

B.1.2 Diminuição, contenção ou restrição; ou, ainda, elimina-
ção (quando indicada tecnicamente) da população animal alvo, de 
forma que se alcance a diminuição ou a eliminação (quando possí-
vel) do número de casos humanos ou de acidentados.

B.2 Definição das metas: avaliar quais das metas a seguir de-
vem ser definidas para o alcance do objetivo. O ordenamento das 
metas será de acordo com cada situação.

B.2.1 Realização de ações para a educação em saúde.
B.2.2 Levantamento aprofundado da população animal alvo.
B.2.3 Registro da população animal alvo.
B.2.4 Controle físico, biológico, mecânico e/ou químico da es-

pécie-alvo, que pode ser realizado mais de uma vez.
B.2.5 Coleta de amostras biológicas e não biológicas.
B.2.6 Controle sanitário da população animal alvo.
B.2.7 Recolhimento de parte ou da totalidade da população 

animal alvo.
B.2.8 Eliminação de parte ou da totalidade da população ani-

mal alvo.
B.2.9 Atingimento do equilíbrio ecossanitário da população 

animal alvo (eliminação do risco iminente).
B.2.10 Mensuração do número de casos ou de acidentados.
B.2.11 Monitoramento de cada ação.

Observação: As metas B.2.1 a B.2.8 podem ser definidas e rea-
lizadas considerando sua totalidade ou apenas parte delas, sendo 
seu ordenamento definido pela área de vigilância de zoonoses, con-
forme sua interpretação técnica e prioridades. As metas podem ser 
realizadas em intervalos de tempo predeterminados, com a defi-
nição dos momentos de atuação e do tempo para o término das 
ações.

As metas podem significar as etapas do cronograma de execu-
ção das ações.

C. Atividades, ações e estratégias para o controle da população 
animal alvo

As atividades, ações e estratégias a serem desenvolvidas de-
vem ser:

C.1 Educação em saúde
Informar e orientar a população humana da área-alvo sobre a 

situação epidemiológica encontrada e as ações de prevenção e de 
controle que visam minimizar os riscos diretos e indiretos de trans-
missão da zoonose prevalente ou incidente. Tais ações devem ser 
desenvolvidas de maneira sistemática e com a maior parcela possí-
vel da população humana da área-alvo e da área circunvizinha, se 
necessário.

Para isso, é fundamental que o profissional responsável pelas 
ações de controle da população-alvo utilize linguagem, postura e 
atitude adequadas para orientar e estimular a comunidade a prati-
car os cuidados necessários e apoiar os profissionais de saúde nas 
ações.

As ações de educação/informação em saúde devem esclarecer 
as ações que serão desenvolvidas, priorizando:

C.1.1 Guarda/posse responsável de animais domésticos: a edu-
cação para a guarda/posse responsável e os cuidados com os ani-
mais passíveis de infecção pela zoonose-alvo das ações de controle.

C.1.2 Orientações para a adoção de medidas e práticas que 
visem evitar a instalação e a proliferação de vetores e da fauna si-
nantrópica de relevância para a saúde pública (orientações para o 
manejo ambiental).

C.1.3 O risco iminente para a população humana.
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- Áreas com acúmulo de água parada, como poças, lagoas, char-
cos, vasos de plantas, pneus velhos, recipientes de armazenamento 
ao ar livre, e até mesmo em buracos de árvores, podem servir como 
habitats ideais para o desenvolvimento de mosquitos.

- A presença de matéria orgânica e condições favoráveis, como 
temperatura e umidade adequadas, influenciam na escolha do ha-
bitat para a reprodução dos mosquitos.

Entender a biologia do vetor, como a do mosquito, é crucial 
para desenvolver estratégias eficazes de controle de doenças trans-
mitidas por eles. Isso inclui a eliminação de criadouros potenciais e 
o controle das populações de mosquitos adultos, a fim de reduzir a 
transmissão de doenças para os seres humanos.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA BÁSICA.

WINDOWS 10

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima temos quatro pastas e quatro arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de trabalho

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.
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Uso dos menus

Programas e aplicativos e interação com o usuário
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.
– Música e Vídeo: Temos o Media Player como player nativo 

para ouvir músicas e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma 
excelente experiência de entretenimento, nele pode-se administrar 
bibliotecas de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar 
CDs, criar playlists e etc., isso também é válido para o media center.

– Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.

• O recurso de backup e restauração do Windows é muito im-
portante pois pode ajudar na recuperação do sistema, ou até mes-
mo escolher seus arquivos para serem salvos, tendo assim uma có-
pia de segurança.


